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Alckmin quer cortar gratuidade 
de idosos no Metrô e CPTM
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Alckmin quer retirar um direito 
que ele mesmo estabeleceu 
por decreto, em julho de 2014, 

após muitas lutas da população por 
melhores condições no transporte 
público. Na época, o governador 
fez um grande alarde na imprensa 
sobre o benefício. Agora, ele quer 
prejudicar milhares de pessoas.

Essa é mais uma demonstração 
que Alckmin governa para os ricos. 
Os metroviários denunciam mais 
esse ataque do governador ao povo 
de São Paulo. Se o problema é cortar 
gastos, ele deveria tirar dos ricos 
e não daqueles que trabalharam 
a vida inteira, têm uma pequena 
aposentadoria e necessitam do 
transporte público.

O governador Geraldo Alckmin 
(PSDB) quer acabar com as 
passagens gratuitas no Metrô 
e na CPTM a idosos de 60 a 
64 anos que ainda estejam 
trabalhando. Seu colega de 
partido, João Doria, prefeito 
eleito de São Paulo, quer o fi m 
da gratuidade para os idosos 
nos ônibus

Vantagens da gratuidade para sociedade
   Promoção de justiça social. A 

tarifa do transporte público é 
muito alta para a população mais 
pobre

   Redução da emissão de poluentes 
(o metrô é um meio de transporte 
limpo, pois utiliza energia 
elétrica. Os trens do metrô não 
emitem gases poluentes)

   Melhoria na mobilidade urbana. 
Menos carros na rua

   Menos acidentes de trânsito, 
menos gastos com saúde

   Menos poluição sonora

    Diminuição de gastos com obras 
viárias já que o carro seria 
menos necessário
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